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RESUMO

A evolução do peso dos animais com a idade segue um padrão comum nas espécies
e sua representação gráfica origina uma curva de formato sigmoidal, designada curva de cres-
cimento. Em geral, modelos não-lineares são utilizados para o ajuste das mesmas pois resu-
mem informações importantes sobre os animais em poucas estimativas de parâmetros inter-
pretáveis biologicamente. Neste trabalho foi utilizado o modelo não-linear de Gompertz, dado
por yi = β1e

−eβ2−β3xi + ϵi - em que yi é o peso do animal, β1 é o parâmetro referente ao peso
assintótico, β2 não tem interpretação biológica, β3 faz referência a taxa de crescimento do animal
e ϵi∼N(0, σ2) é o erro -, para o ajuste das curvas de crescimento de ovinos da raça Santa Inês
de diferentes sexos. Além de utilizar o modelo de efeito fixo, foram considerados dois tipos de
modelos mistos: um considerando efeito aleatório no parâmetro β1 e outro no parâmetro β3;
totalizando o ajuste de seis modelos distintos (três para cada um dos sexos). Após o ajuste dos
modelos, observou-se que o modelo Gompertz considerando um efeito aleatório no parâmetro β1
foi o melhor ajustado para ambos os sexos por meio dos critérios de seleção de modelos AIC e
BIC. Desta forma, pôde-se salientar a importância da utilização de um modelo de efeito aleatório
no ajuste das curvas dos animais em estudo.
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